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Resumo 

O projeto investigou a teoria das matrizes, com foco em 
técnicas avançadas, propriedades essenciais, teoremas 
clássicos e suas aplicações. 

Introdução 

A teoria de matrizes, além da sua importância teórica na 
Álgebra Linear, possui amplas aplicações. Este projeto 
abordou resultados fundamentais, como os teoremas de 
Gershgorin e Cayley-Hamilton, e as matrizes circulantes, 
bem como sua aplicação para resolução de equações 
polinomiais. 

Materiais e Métodos 

O projeto foi realizado por meio da revisão da literatura 
existente sobre técnicas e propriedades especiais de 
matrizes, além de conduzir seminários informais para 
exposição e discussão dos resultados. Nosso principal 
objetivo foi a compreensão das técnicas, dos teoremas, 
das demonstrações e explorar suas conexões e 
aplicações.  

Resultados e Discussão 

Uma matriz  é um arranjo de números reais ou 𝐴
complexos. Para matrizes quadradas, o determinante 
auxilia na determinação da existência bem como no 
cálculo de inversas, além de satisfazer propriedades 

como  e . Em 𝑑𝑒𝑡(𝑘𝐴) = 𝑘𝑛𝐴 𝑑𝑒𝑡(𝐴𝐵) = 𝑑𝑒𝑡(𝐴)𝑑𝑒𝑡(𝐵)
espaços vetoriais, conceitos centrais - como combinação 
linear, dependência linear, base e dimensão - são 
fundamentais. As transformações lineares  satisfazem 𝑇
a igualdade . Um vetor não 𝑇(𝑢 + λ𝑣) = 𝑇(𝑢) + λ𝑇(𝑣)
nulo  é autovetor de  se , onde  é autovalor. 𝑥 𝐴 𝐴𝑥 = λ𝑥 λ
Pelo teorema de Gershgorin, os autovalores de  estão 𝐴
contidos na união de  discos fechados no plano 𝑛
complexo, centrados nos elementos da diagonal 
principal. Pelo teorema de Cayley-Hamilton, o polinômio 

característico de  se anula em  e, ainda, o polinômio 𝐴 𝐴
minimal o divide. A Forma de Jordan mostra que 
qualquer matriz  é semelhante a uma matriz com 𝐴
blocos na diagonal, chamados de blocos de Jordan. As 
matrizes circulantes são uma classe especial em que 
cada linha é uma permutação cíclica da linha anterior. 
Essas matrizes são obtidas como combinação de 
potências da matriz de permutação primária  e tendo 𝑃
como autovalores combinações envolvendo raízes da 
unidade. Essa estrutura permite resolver equações 
polinomiais  de graus 2, 3 ou 4, associando 𝑝(𝑡) = 0
suas raízes aos autovalores da matriz circulante.   

Conclusão ou Conclusões 

A teoria das matrizes, essencial à Álgebra Linear, reúne 
importantes resultados, como os teoremas de 
Gershgorin e de Cayley-Hamilton. As matrizes 
circulantes conectam resultados teóricos com aplicações 
notáveis na resolução de equações polinomiais de 
segundo, terceiro e quarto graus.  
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